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Jornal

O Bradesco, segundo maior banco privado do país, não para de aumentar seus lucros, gasta milhões em
publicidade, mas desrespeita clientes, demite e explora bancários, cortando postos de trabalho e tornando o
ambiente nas agências insuportável. A realidade no banco está muito longe da fantasia dissimulada de sua
propaganda. É “BRA” de bravata.  Confira na página 4.

É BRA de bravata
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VEM PRA LUTA

1º de Maio é marcado por protestos contra
ameaças aos direitos dos trabalhadores

A tradicional festa para
comemorar o Dia do Trabalha-
dor este ano foi apenas o pano
de fundo de muitos protestos
contra os ataques aos direitos
dos trabalhadores por duas
vias: o Congresso Nacional,
onde tramitam 55 projetos de
lei, e o programa “Uma ponte
para o futuro” (confira no
quadro algumas destas propos-
tas), que será posto em prática
por um suposto governo Temer
(PMDB), caso a ruptura demo-
crática seja consolidada no
Senado. No Rio, houve um show
com o melhor do samba de raiz.
Na sexta (29 de abril), a atração
do ato, organizado pela Frente
Brasil Popular, foi Arlindo Cruz,
e no domingo (1º de maio),
Nelson Sargento (Mangueira),
Monarco (Portela) e Zé Luiz
do Império Serrano foram
algumas das atrações.

Nos dois eventos, sindica-
listas voltaram a alertar os
brasileiros sobre os riscos do
golpe em curso cujo o maior
perdedor será o próprio traba-
lhador,  caso não haja um
levante popular em defesa dos
direi tos t rabalhistas  e  da
democracia.

“Direitos conquistados pelos
trabalhadores há mais de 70
anos, previstos na CLT, estão
seriamente ameaçados pelo
avanço de setores reacionários
da sociedade. Por trás desta
crise política estão banqueiros,
empresários e especuladores
que acham que uma hora de
almoço, o 13º salário e demais
direitos dos trabalhadores

Projetos que ameaçam nossos direitos

√√√√√ Terceirização sem limites (rasga literalmente a
CLT).

√√√√√ Negociação acima das leis trabalhistas.

√√√√√ Proibição de recurso na Justiça para o trabalhador
demitido.

√√√√√ Elevação da idade mínima para se aposentar.

√√√√√ Desvincular aumento do salário mínimo aos
reajustes das aposentadorias.

√√√√√ Corte em programas sociais.

No Rio de Janeiro foi realizada uma grande festa na Lapa, na
sexta e no domingo. Teve samba, alegria e manifestações em

defesa da democracia e dos direitos trabalhistas

precisam ser cortados para eles
aumentarem ainda mais os
lucros e a concentração de ren-

da no país”, critica a presidenta
do Sindicato dos Bancários do
Rio, Adriana Nalesso.

 RELATORIO CASSI

Aprovação das
contas

Termina nesta sexta-feira (6)
a votação das contas da Cassi.
O Sindicato considera importante
a aprovação do relatório anual,
para que sejam retomadas as
negociações que buscam a
sustentabilidade da caixa de
assistência. Conforme o estatuto
da Cassi, podem votar funcio-
nários da ativa e aposentados do
Banco do Brasil, associados em
pleno gozo de seus direitos junto
à caixa. Os funcionários da ativa
e quem se aposentou após 31 de
janeiro de 2016 votam no Sisbb.
Aposentados até 31 de janeiro
de 2016 votam nos TAA.

RECEITAS E DESPESAS

O relatório anual reúne dados
referentes à população assistida,
separada por planos, informa-
ções sobre o uso dos serviços,
como consultas, exames e inter-
nações e sobre os programas de
saúde oferecidos pelas Clinicassi.
O documento também apresenta
os números referentes a receitas
e despesas da Cassi em 2015,
que são auditadas, além dos
pareceres da auditoria externa e
dos conselhos deliberativo e fiscal.

RELATÓRIO DISPONÍVEL

O Relatório Anual 2015 está
disponível em diferentes formatos
digitais: um hotsite, que permite
acessar capítulo por capítulo,
uma versão completa em PDF e
um aplicativo gratuito para
celulares smartphones. Por
decisão do conselho deliberativo
da Cassi, o documento não foi
impresso. Quem desejar, pode
solicitar a versão PDF por email.
Para isso, precisa enviar para
[email protected] a solicitação
do arquivo, indicando em que
endereço eletrônico deseja
recebê-lo. Dúvidas sobre o aces-
so ao Relatório Anual também po-
dem ser esclarecidas pelo telefone
(61) 3212-5035, de segunda a
sexta-feira, das 9h às 18h.
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AQUEÇA O SEU INVERNO

Fogueira no Hotel Caluje e
lareira em Campos do Jordão

Conheça o Leste
Europeu, em agosto

Para quem sonha em fazer
uma viagem internacional, nada
melhor do que conhecer o Leste
Europeu. A viagem será de 6 a
22 de agosto e inclui 15 noites em
hotel com café da manhã e se-
guro viagem, passagem aérea,
circuito em ônibus de turismo,
guia local de acompanhamento.
Roteiro: Alemanha, Polônia, Hun-
gria, República Tcheca, Eslová-
quia, Áustria, Berlim, Poznan
(Polônia), Varsóvia, Czestocho-
wa (Polônia), Cracóvia, Buda-
peste, Praga, Bratislava (Eslová-
quia) e Viena. Valores: U$ 3.698
por pessoa em apartamento
duplo, mais U$ 135 de taxa de
embarque. O pagamento pode
ser feito com uma entrada e mais
nove parcelas. Mais informações
com a Secretaria de Cultura (21)
2103-4150/4151.

Campos do Jordão é uma ótima opção de
passeio para toda a família neste inverno

Este inverno promete ser mais
rigor do que aquele que passou.
Daí a programação de excursões
do Sindicato prever viagens para
quem exige os ingredientes contra
baixas temperaturas. Começando
pela festa junina, em Paulo de
Frontin, com o tradicional Arraiá
do Hotel Caluje, nos dias 10, 11 e
12 de junho. O passeio oferece
traslado em ônibus de luxo com ba-
nheiro e duas noites em hotel com

Além da tradicional festa junina, o Hotel Fazenda
 Caluje tem ótimas atrações para  lazer e descanso

pensão completa.  Valores: hospe-
dagem de adultos em suíte térrea,
R$770, e bancários sindicalizados,
R$720. Cama extra, R$620, e
R$565 para bancários sindicali-
zados. Já a suíte do primeiro andar
para adulto, R$800, bancários sin-
dicalizados, R$750.  Há outras op-
ções no térreo, também com ca-
mas extras. Valores para crianças:
R$190 e R$370, para idades de 3 a
5 e de 6 a 12 anos, respectivamente.

Campos do Jordão é ótima al-
ternativa para quem gosta de beleza
natural e ambiente sofisticado.
Data: 29 a 31 de julho. Viagem em
ônibus com ar-condicionado e
DVD, duas noites em hotel com
meia-pensão. O pacote inclui ainda
passeios aos principais pontos tur-
ísticos da cidade e de teleférico. O
valor é de R$870 para adultos e
R$795 para bancários sindicali-
zados.

Em mais uma rodada pela
classificação, seis times se enfren-
taram no fim de semana pela Copa
Bancária Veteranos, em Jacarepa-
guá. Eis os resultados:

Itaú Amigos 6 x 6 Bandei-
rantes – Em jogo eletrizante, o
Bandeirantes conseguiu a classifi-
cação, mesmo com o empate. O
Bandeirantes ganhava de 5 a 2, em
exibição de dar inveja aos grandes
times cariocas. Hélio Conceição,
do Bandeirantes, revelou faro de
gol. Perdendo, o Itaú Amigos
apelou para sua tradição de cam-
peão e virou o jogo, com Alex fa-
zendo 6 a 5. O gol de empate veio
de Hélio, que garantiu, com seu
quarto gol, a classificação do
Bandeirantes.

Siqueira Campos 4 x 2 Caixa
– Ainda que só precisasse de um
empate para garantir sua classifica-
ção, o time da Caixa penou sob o
bem entrosado Siqueira, coman-

8h30 Unibanco Uniamigos x Bandeirantes
9h30 Siqueira Campos x Real União
10h30 Sede de Bola x Real Amigos
11h30 Brad. Guerreiros x Real Operário

Sábado, 7 de maio

dado pelo veloz Macial. O Siquei-
ra, que já se considerava eliminado
diante do resultado do Real Ami-
gos, na semana passada, conseguiu
o primeiro lugar do grupo.

Guerreiros 2 x 5 Sindicato

União – Ficou decep-
cionado quem apostou
que o Sindicato Rio se
transformaria também
na alegria dos bancá-
rios. Capanã, o ata-
cante matador, emba-
lou o time e Eduardo
Eleutério completou
o show, marcando

quatro gols. O Sindicato União
apresentou uma performance que
honra o espírito esportivo, uma
exibição exemplar para encerrar
sua participação. Veja abaixo a
próxima rodada.

Botequim do
trabalhador

é nesta sexta

O Sindicato programou para
esta sexta-feira, dia 6 de maio, o
Botequim Bancário especial em
comemoração ao Dia do Trabalha-
dor (1º). A festa é gratuita e terá
como atração um show com o
Grupo Exaltação ao Samba-En-
redo. O evento começa às 19h, no
auditório da entidade (Av. Pre-
sidente Vargas, 502, 21º andar).

Veteranos dão show na campestrre



Em resultado financeiro que
representou 18% do lucro mundial
do banco no primeiro trimestre de
2016 que foi de 1,6 bilhão de
euros, o Santander Brasil lucrou

Santander Brasil lucra R$1,7
bilhão no primeiro trimestre

R$1,7 bilhão, 3,3% a mais que o
período anterior.

A holding do banco encerrou
o primeiro trimestre com 50.142
empregados, com o aumento de

232 postos de trabalho, em
relação ao mesmo período do
ano passado, sendo 118 a mais
no trimestre. Registre-se ainda a
abertura de 10 agências e 38

Pabs, em 2016.
A carteira de clientes fechou o

ano passado com 32,9 milhões,
depois do acréscimo de 1,5
milhão.

GANÂNCIA DESENFREADA

Bradesco lucra R$4 bi, mas
mantém corte de empregos

O Bradesco obteve um lucro
líquido ajustado de R$4,1 bilhões
apenas no primeiro trimestre deste
ano. O resultado desfaz qualquer
argumento para a manutenção da
política praticada pelo banco ao
longo de 2015, que fechou 152
agências e extinguiu 3.581 empre-
gos em todo o país.

Em março de 2015 eram
94.976 funcionários, chegando a
91.395, em março último. No
mesmo período de um ano, de um
total de 54.509 agências foram
fechadas 152. Mais grave ainda é
que houve a extinção, somente no
primeiro trimestre de 2016, de
1.466 vagas, uma aceleração

Bancários durante paralisação em agência do Bradesco. O Sindicato não descarta novos protestos contra a política de demissões do banco

significativa no ritmo de demissões
em relação ao ano passado. Para
efeito de comparação, no mesmo
período de 2015 foram fechados
544 postos de trabalho.

“Considerando a redução ob-
servada nos três primeiros meses
de 2016, estima-se que, mantido
este ritmo, o Bradesco extinguirá
quase 6 mil postos de trabalho este
ano”, avaliou Fernando Benfica,
técnico da Subseção do Sindicato
do Dieese (Departamento Inter-
sindical de Estatísticas e Estudos
Socioeconômicos). A diretora do
Sindicato Nanci Furtado lembra
que o banco faz propaganda de
autopromoção na mídia, mas não

é capaz de ter uma atitude res-
ponsável em relação à sociedade,
como, por exemplo, manter
empregos, principalmente numa
situação de crise nacional.

A dirigente lembra que a relação
entre tarifas e serviços prestados
pelo banco e as despesas com
pessoal foi de 129% em 2014 e
de 135%, em 2015, significando
que o montante cobrado aos clien-
tes, e que já era mais do que sufi-
ciente para cobrir a folha de salá-
rios, cresceu. “Está provado que
não passa de propaganda
enganosa aquela segundo a qual o
Bradesco tem BRA de Brasil,
ficando claro que o BRA é de

bravata mesmo”, afirmou Nanci.

MOBILIZAÇÃO

“Nada justifica a extinção de
tantos postos de trabalho, com a
lucratividade que o banco obtém,
graças ao esforço de quem lá tra-
balha”, disse o diretor do Sindicato
Marcelo Pereira. Para ele, a
sociedade não pode assistir passi-
vamente à destruição gradativa de
empregos, que coloca pais e mães
de família na rua da amargura.
“Precisamos reagir com mobili-
zação e não permitir que o sistema
financeiro golpeie nossos direitos.
Unidos e organizados, somos mais
fortes”, finalizou.

NANDO NEVES/2015


